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Esse é um trabalho de ficção. Os nomes, lugares, personagens e incidentes são produtos da imaginação do autor e tem sido usado na ficção e não para ser construídos como reais.  Alguma relembrança de personagens, vivos ou mortos, eventos atuais, locais e organizações são inteiramente uma consciência. 

Todos os direitos estão reservados. Nenhuma parte desse livro deve ser usada e reproduzida de alguma maneira sem a permissão da autora e Pet Torres books. 

Informação ao Leitor

Queridos leitores,

É com grande alegria que compartilho com vocês que esta história faz parte de uma trilogia épica, planejada para explorar os desafios, as vitórias e as transformações que moldam os personagens e o reino de Lavenia. A jornada será dividida em três volumes, cada um carregado de mistério, emoção e reviravoltas intensas:

	A Ascensão - O início, onde o herdeiro enfrenta as responsabilidades do trono e os segredos que envolvem sua família.

	O Peso  - O  confronto entre dever e ambição, onde alianças são testadas e as escolhas definem o futuro.

	O Legado – A conclusão, onde as cicatrizes do passado e do presente se revelam, e o destino de Lavenia é selado para sempre com uma traição que surpreenderá a muitos.


Preparem-se para uma jornada inesquecível, onde cada volume trará mais profundidade e emoção, desvendando o intrincado destino de Armany V e todos aqueles ao seu redor. Que as páginas os inspirem e emocionem tanto quanto me emocionei ao escrevê-las.

Com gratidão,
Pet TorreS
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À minha família, meu porto seguro, por todo o apoio incondicional. Vocês são minha motivação diária, o pilar que sustenta meus sonhos e a razão de minhas conquistas. Sem o carinho, a paciência e os incentivos de vocês, nada disso seria possível.

Aos leitores Petties, cuja paixão e entusiasmo por minhas histórias me impulsionam a continuar criando. Vocês, com suas mensagens, comentários e apoio caloroso, são a verdadeira alma deste trabalho. Obrigado por mergulharem comigo em cada mundo criado e por darem vida às palavras que escrevo.

Esta jornada é nossa. 

Agradecimentos

A todos os leitores PETTIES,

Chegar ao final desta trilogia é um momento de profunda gratidão e emoção para mim. Filho do Rei nasceu de um sonho, mas foi o amor e a dedicação de vocês que deram vida a cada palavra, capítulo e personagem.

Vocês riram, choraram e se perderam nas intrigas, nos romances e nos sacrifícios do reino de Armania. Vocês acreditaram no poder das histórias de redenção, na força do amor e na coragem de enfrentar o destino.

Obrigado por acompanharem Armany V em sua jornada de dor, glória e redenção, por abraçarem a força de Greta, o coração de Sulivan, e a coragem silenciosa de Armenia. Cada página virou-se por causa de vocês.

Aos leitores PETTIES, que vivem intensamente cada emoção, minha mais profunda gratidão. Vocês são a prova de que histórias têm o poder de conectar corações e transcender reinos.

Que a chama das histórias épicas continue a brilhar dentro de cada um de vocês. Este é o nosso legado compartilhado.

Com carinho e admiração,

Pet TorreS

Filho do Rei: O Legado

No capítulo final da trilogia épica que conquistou corações, Filho do Rei: O Legado leva você de volta ao sombrio e fascinante reino de Armania, onde o trono é ao mesmo tempo um símbolo de poder e uma maldição inescapável.

O rei Armany V, marcado pelas cicatrizes da traição e dos sacrifícios, enfrenta seu maior desafio: proteger seu legado em um reino consumido por conspirações, segredos e o peso de escolhas devastadoras. À medida que sua coroa se torna cada vez mais pesada, as linhas entre lealdade e traição, amor e ódio, tornam-se perigosamente indistintas.

Enquanto a sombra de seu sobrinho, o verdadeiro herdeiro, cresce no horizonte, Armany deve lutar contra sua própria paranoia e os fantasmas de um passado que insiste em persegui-lo. Será que ele conseguirá garantir a continuidade de seu reinado ou será consumido pela ira e pela solidão que o assombram?

Neste último volume, alianças improváveis são formadas, amores proibidos desafiam o destino e o sangue derramado clama por justiça. Quando o destino de um reino está em jogo, o que vale mais: a glória eterna ou a redenção pessoal?

Filho do Rei: O Legado é uma história de poder e sacrifício, onde cada escolha pode ser a última. Entre a luz e as trevas, um rei descobrirá que seu verdadeiro inimigo pode ser ele mesmo.

Um trono. Um legado. Uma batalha final. Prepare-se para o desfecho arrebatador que definirá o destino de Armania para sempre.

Prólogo – O Peso da Coroa

A tempestade rugia sobre as torres do castelo de Armania, como se o céu estivesse em guerra consigo mesmo. Relâmpagos iluminavam a vastidão dos salões, suas sombras dançando nas tapeçarias que contavam histórias de reis passados. No coração desse cenário turbulento, o rei Armany V estava sentado em seu trono, a coroa repousando pesada sobre sua cabeça e o manto real cobrindo seus ombros como uma sentença perpétua.

Ele não era mais o jovem príncipe que um dia sonhara com glórias e conquistas. Aquele que agora carregava o título de soberano trazia no olhar as marcas de uma vida moldada por traições, perdas e sacrifícios. Cada linha em seu rosto contava uma história, cada cicatriz invisível era um testemunho da guerra que travara não apenas contra seus inimigos, mas contra si mesmo.

Diante dele, o vazio do salão parecia ecoar suas dúvidas e arrependimentos. As paredes, que já haviam testemunhado momentos de amor e celebração, agora assistiam a um homem solitário e consumido por um poder que o afastava de tudo e de todos.

"Eu sou o rei", ele murmurou para si mesmo, como se precisasse lembrar-se de quem era. "O filho do rei, o herdeiro do sangue real. Nada pode me derrubar."

Mas dentro dele, uma voz silenciosa questionava: E o que você sacrificou para estar aqui?

Ele pensou em Greta, a esposa que um dia fora sua aliada e que agora se tornara um fantasma em sua memória. Pensou em Sulivan, o amigo de infância cuja lealdade havia se provado um veneno amargo. Pensou em Armenia, a irmã bastarda que carregava o sangue de sua família, mas que ele considerava uma ameaça ao trono.

A tempestade lá fora parecia refletir o caos dentro dele. Armany sabia que o trono era mais do que um símbolo de poder; era um altar de sacrifícios, onde o preço de governar era frequentemente pago com o coração, a alma e, às vezes, a própria humanidade.

Ele se levantou lentamente, seus passos ecoando pelo salão vazio. Aproximou-se da grande janela e olhou para o horizonte além das muralhas do castelo. O vento uivava ao seu redor, como se carregasse as vozes de todos aqueles que ele perdera ao longo de sua jornada.

"Eu serei lembrado", ele sussurrou, suas mãos apertando o parapeito da janela. "Não importa o custo. Serei lembrado como o rei que garantiu a estabilidade de Armania, que protegeu este trono de conspirações e traições."

Mas as nuvens escuras no céu e a solidão que o cercava diziam outra coisa. Talvez o preço de ser lembrado fosse muito maior do que ele jamais imaginara.

E assim, sob o som do trovão e a dança das sombras, o rei Armany V preparava-se para enfrentar um destino que ele próprio havia forjado. Um destino de poder e solidão, de glória e arrependimento. A coroa que ele usava brilhava com um esplendor cruel, uma lembrança constante de que, para carregar o peso do reino, ele precisaria abrir mão de tudo, talvez até de si mesmo.

E nas entranhas de Armania, o futuro esperava... carregado de promessas, segredos e a sombra de um herdeiro perdido.






Capítulo 1: O Retorno ao Castelo

O céu se tingia de um dourado profundo enquanto o sol se escondia atrás das montanhas distantes, lançando uma luz suave sobre as muralhas do castelo de Lavenia. A paisagem, que geralmente exalava calma e serenidade, estava carregada de tensão naquele fim de tarde. No pátio principal, soldados cansados e marcados pela batalha retornavam, suas armaduras brilhando com manchas de sangue e poeira.

No corredor interno, Greta esperava, o coração apertado de preocupação. Vestia um simples vestido de seda azul-claro, a cor refletindo a palidez de sua expressão. Seus olhos esmeraldas estavam marejados enquanto ela ouvia o som pesado das botas dos soldados se aproximando. Notou os olhares sombrios deles, mas foi apenas quando viu a liteira improvisada entrando no castelo que seu coração quase parou.

— Armany... — murmurou ela, uma mistura de angústia e urgência na voz.

Greta não hesitou. Largou tudo o que estava fazendo e correu pelo corredor como uma rajada de vento. Seu vestido esvoaçava atrás dela, a bainha roçando os pisos polidos. Os passos ecoavam pelos muros de pedra fria, acompanhados pelo som de seu próprio coração batendo como tambores de guerra.

Quando finalmente alcançou a entrada principal, Greta viu os soldados abaixando cuidadosamente a liteira. Armany estava deitado, sua expressão rígida, mas pálida. O ferimento em seu flanco, embora tratado de forma improvisada no campo, havia deixado manchas de sangue na roupa real e na manta que o cobria.

Seus olhos azuis, ainda intensos, encontraram os dela por um breve momento. Porém, ele desviou o olhar assim que a luz das tochas iluminou sua figura — a cabeça careca e a palidez marcante que ela carregava como símbolo de sua luta contínua contra a saúde frágil.

— Está tudo bem, ainda estou vivo — murmurou Armany com uma mistura de arrogância e cansaço. Sua voz era mais fraca do que ele gostaria que fosse.

Greta engoliu em seco, ignorando a dor que a indiferença dele causava. Aproximou-se rapidamente e colocou a mão no ombro de um dos soldados.

— Levem-no para os aposentos reais imediatamente — ordenou ela, sua voz firme, mesmo que as lágrimas ameaçassem transbordar.

Enquanto os soldados carregavam Armany pelos corredores, Greta caminhava ao lado da liteira. Cada passo que dava parecia pesar mil vezes mais, mas ela não podia demonstrar fraqueza. Não agora. O rei precisava dela, mesmo que ele se recusasse a admitir.

Ao chegarem aos aposentos reais, Greta instruiu os criados a preparar toalhas limpas, bacias com água morna e todos os ungüentos medicinais disponíveis. Ela própria ajudou a acomodar Armany na ampla cama de dossel, enquanto os médicos do castelo se apressavam para avaliá-lo.

Armany, embora visivelmente exausto, mantinha o semblante altivo. Ele não queria parecer vulnerável, nem mesmo para sua esposa. Quando o primeiro médico começou a remover parte da roupa ensanguentada para tratar o ferimento, ele grunhiu de dor, mas não reclamou.

Greta, posicionada ao lado da cama, observava cada movimento com atenção. Seu rosto exibia uma mistura de medo e determinação. Ela finalmente quebrou o silêncio:

— Majestade, você precisa descansar. Deixe que cuidem de você.

— Descansar? — Ele soltou uma risada fraca, que logo se transformou em uma careta de dor. — Há muito pouco tempo para descanso quando se carrega o peso de um reino nas costas.

— E o que será do reino se você não sobreviver a isso? — rebateu Greta, sua voz falhando levemente.

O silêncio que se seguiu foi pesado, mas Armany não respondeu. Sua atenção voltou-se para o teto ornamentado, como se a conversa tivesse se encerrado ali. Greta segurou as lágrimas, sabendo que demonstrar fragilidade naquele momento apenas reforçaria as barreiras entre eles.

Enquanto os médicos trabalhavam no ferimento de Armany, Greta deixou o quarto, mas não se afastou muito. Caminhou até uma pequena antecâmara adjacente, onde se sentou em uma cadeira perto de uma janela. A noite já havia caído, e a escuridão parecia refletir a inquietação em seu coração.

Ela se perguntou se Armany algum dia a aceitaria completamente. Não apenas como rainha, mas como companheira. O desprezo sutil em seus olhos ainda a machucava, mesmo quando ele tentava ser cortês.

“Será que um dia ele verá além da minha aparência?”, pensou Greta, as mãos apertando o tecido do vestido. “Ou continuarei sendo apenas uma peça nesse jogo de poder que ele joga tão bem?”

De volta aos aposentos, Armany finalmente sucumbiu ao cansaço. Sua respiração estava mais calma, embora o ferimento continuasse a preocupar os médicos. Christopher e Sulivan, os dois homens mais leais ao rei, permaneceram próximos à porta, prontos para qualquer necessidade.

Greta retornou ao quarto mais tarde, quando todos já haviam saído. Aproximou-se da cama e olhou para Armany adormecido. Ele parecia tão diferente naquele estado de vulnerabilidade — não o rei forte e altivo, mas um homem mortal, carregando o peso de responsabilidades que o haviam marcado física e emocionalmente.

Ela tocou levemente a mão dele, como se em um gesto silencioso de reconciliação.

— Armany, você pode não ver isso agora — sussurrou ela. — Mas eu estou aqui por você. Sempre estarei.

Naquela noite, Greta decidiu que faria tudo ao seu alcance para proteger o rei e o reino, mesmo que isso significasse enfrentar suas próprias inseguranças e os perigos que ainda estavam por vir.

"O amor de um rei nunca será dado com facilidade; ele é conquistado no campo de batalha da confiança e do sacrifício."










Capítulo 2: Cuidados no Palácio

O ambiente no palácio estava denso, carregado com o peso da preocupação e do medo. Após o atentado que quase custara a vida do Rei Armany V, os corredores outrora vibrantes haviam se transformado em passagens silenciosas, marcadas apenas pelos passos apressados dos guardas e curandeiros.

As portas do aposento real estavam abertas o suficiente para permitir a entrada de uma brisa suave que fazia as cortinas de veludo tremularem levemente. Lá dentro, o cenário era um contraste gritante com o habitual esplendor do rei. A cama de dossel, cercada por velas que lançavam uma luz trêmula, tornava-se o centro de uma batalha silenciosa entre a vida e a morte.

Armany estava deitado, pálido, os lençóis brancos manchados com vestígios de sangue seco. O ferimento em seu flanco fora cuidadosamente limpo, mas ainda parecia grave. Roxsanne, com seu porte altivo e olhar decidido, permanecia ao lado da cama. Seu vestido de veludo escuro, adornado com detalhes prateados, contrastava com sua expressão de preocupação.

— Ele vai sobreviver — murmurou ela, como se as palavras tivessem o poder de moldar o destino.

Greta, que se movia com a graça de quem carrega o peso da responsabilidade, trouxe uma bandeja com infusões preparadas. Vestida com um vestido de linho simples, que refletia sua modéstia e força, ela colocou a bandeja sobre uma mesa próxima e se aproximou do rei.

— Roxsanne, precisamos mudar os curativos antes que a infecção tome conta — disse Greta com firmeza, mas a voz carregava uma nota de ansiedade.

Roxsanne assentiu, ajudando Greta a remover as ataduras com delicadeza. O silêncio era interrompido apenas pelos suspiros ocasionais de Armany, sua respiração irregular indicando o esforço que fazia para permanecer entre os vivos.

Do lado de fora, os corredores estavam cheios de murmúrios abafados. Guardas marchavam em formações rigorosas, enquanto os nobres se reuniam em pequenos grupos, discutindo o ataque ao Rei na batalha e suas possíveis repercussões. A notícia do estado de saúde do rei havia se espalhado rapidamente, e o medo de perdê-lo pairava no ar.

Dentro do aposento real, a luta pela recuperação continuava. Os médicos, convocados das regiões mais distantes do reino, traziam suas poções e unguentos. Roxsanne supervisionava cada aplicação, enquanto Greta permanecia ao lado do rei, sussurrando palavras de encorajamento, como se sua voz pudesse alcançar a mente inconsciente de Armany.

As horas se arrastavam, cada minuto parecendo uma eternidade. A tensão no rosto de Roxsanne era evidente, mas sua postura permanecia firme. Greta, por outro lado, exalava uma calma cuidadosa, embora seus olhos traíssem o cansaço que sentia.

— Ele é forte — disse Roxsanne, quebrando o silêncio. — Armany sempre foi forte.

— A força dele é admirável — respondeu Greta, enquanto ajustava os travesseiros para aliviar o desconforto do rei. — Mas até mesmo os mais fortes precisam de ajuda.

Roxsanne olhou para Greta, seus olhos suavizando-se levemente. Ela reconhecia a dedicação da jovem rainha, que, apesar de todas as adversidades, estava ali, cuidando de seu filho com devoção.

Finalmente, na terceira noite após sua chegada ao castelo, Armany começou a mostrar sinais de melhora. Seus dedos se moveram ligeiramente, e um suspiro mais profundo escapou de seus lábios. Greta, que estava ao lado dele, imediatamente notou.

— Roxsanne! — chamou Greta, sua voz baixa, mas carregada de emoção. — Ele está acordando.

Roxsanne aproximou-se rapidamente, sentando-se ao lado da cama. Segurou a mão de Armany com firmeza, como se quisesse ancorá-lo à vida.

Os olhos do rei se abriram lentamente, piscando várias vezes enquanto tentava focar. Sua visão estava embaçada, mas ele reconheceu as figuras familiares de sua mãe e de sua esposa.

— Roxsanne... Greta... — murmurou ele, sua voz rouca e fraca.

— Estamos aqui, meu filho — disse Roxsanne, sua voz tremendo ligeiramente.

Greta pegou um copo de água e ajudou o rei a beber alguns goles. Ele tossiu levemente, mas conseguiu engolir, o que trouxe um alívio palpável às duas mulheres.

— O que aconteceu? — perguntou Armany, sua voz ainda fraca.

Roxsanne trocou um olhar significativo com Greta antes de responder.

— Você foi atacado, meu filho. Mas agora está seguro. Nós cuidamos de tudo.

Armany fechou os olhos por um momento, processando as informações. Quando os abriu novamente, havia uma determinação silenciosa em seu olhar.

— O reino... — começou ele, mas Greta o interrompeu gentilmente.

— Está seguro, Majestade. Por favor, concentre-se em recuperar suas forças.

O rei assentiu levemente, permitindo-se relaxar contra os travesseiros. Mas sua expressão indicava que, mesmo debilitado, ele já pensava nos próximos passos. Armany nunca deixava de carregar o peso de sua coroa, mesmo em seus momentos mais vulneráveis.

Naquela noite, enquanto a chuva caía suavemente do lado de fora, Greta permaneceu ao lado do rei. Observando-o descansar, ela fez uma promessa silenciosa de protegê-lo, não importando os desafios que enfrentassem.

Roxsanne, sentada na cadeira próxima, também estava imersa em pensamentos. Sabia que o atentado era apenas o começo de algo maior, e que o reino precisaria de toda a força e união para enfrentar as ameaças que se aproximavam.

"O peso da coroa não é apenas o metal sobre a cabeça, mas o fardo invisível que dobra os ombros e testa os corações."





Capítulo 3: Revelações e Emoções

O crepúsculo tingia o céu com tons suaves de laranja e rosa, lançando uma luz dourada através das janelas altas do palácio. No interior do salão privado, Roxsanne estava absorta em uma pilha de documentos espalhados sobre uma mesa de madeira polida. Seus dedos moviam-se lentamente enquanto ela lia relatórios e cartas, buscando entender as necessidades do reino enquanto seu filho, o Rei Armany V, lutava por sua recuperação.

A serenidade exterior de Roxsanne escondia a tempestade que se agitava em seu coração. Cada palavra escrita à mão nos documentos parecia perder o significado quando comparada à realidade esmagadora do sacrifício de seu filho.

Foi nesse momento que Christopher entrou no salão. Ele hesitou brevemente na entrada, ajustando sua postura antes de caminhar até Roxsanne com passos firmes. Sua armadura estava impecavelmente polida, mas havia algo nos olhos do jovem capitão que entregava uma inquietação profunda.

— Roxsanne — ele começou, sua voz baixa e carregada de tensão.

Ela ergueu os olhos de seus papéis, suas sobrancelhas arqueando em um gesto de preocupação ao ver a expressão sombria de Christopher.

— O que houve? — perguntou ela, com um tom que misturava curiosidade e ansiedade.

Christopher respirou fundo, desviando o olhar momentaneamente antes de encará-la novamente.

— Preciso falar com você sobre... o dia em que o rei foi atacado. — Sua voz oscilava ligeiramente, mas havia uma firmeza por trás de suas palavras que chamou a atenção de Roxsanne.

Ela colocou de lado os documentos, cruzando as mãos sobre a mesa como se estivesse se preparando para ouvir algo importante.

— Então fale, Christopher. O que você viu? — Roxsanne incentivou, seu tom calmo contrastando com a leve tensão em seus ombros.

Christopher aproximou-se, sua expressão endurecendo à medida que ele reunia coragem para relatar o que estava prestes a dizer.

— Eu estava com ele quando aconteceu. Vi tudo — começou ele, sua voz carregada de uma emoção que ele lutava para controlar. — Roxsanne... o rei salvou minha vida.

As palavras de Christopher ecoaram no salão, enchendo o espaço com um peso quase palpável. Roxsanne inclinou-se para frente, o coração acelerado enquanto ela tentava absorver a declaração.

— O que você quer dizer com isso, Christopher? — ela perguntou, sua voz mais baixa, como se temesse a resposta.

Christopher abaixou a cabeça por um momento, seus punhos cerrando-se antes de continuar.

— Ele viu que eu estava cercado. O atacante tinha uma lança... E Armany, sem hesitar, se colocou entre mim e o golpe. Ele me protegeu, Roxsanne. O ferimento que ele sofreu deveria ter sido meu.

Roxsanne sentiu um nó se formar em sua garganta. Ela ficou de pé lentamente, os papéis esquecidos enquanto suas mãos tremiam ligeiramente. O sacrifício de Armany era difícil de processar, mesmo para alguém que o conhecia tão bem.

Ela deu um passo em direção a Christopher, e então outro, até que não conseguiu mais conter a emoção que borbulhava em seu peito. Em um gesto inesperado, ela o abraçou, segurando-o com força enquanto suas lágrimas finalmente escapavam.

— Meu filho... — ela murmurou entre soluços. — Meu filho arriscou tudo por você.

Christopher permaneceu imóvel por um momento, surpreso pela intensidade do gesto, mas logo retribuiu o abraço. Ele sentiu o peso da gratidão e do amor de Roxsanne enquanto suas próprias emoções ameaçavam transbordar.

— Ele é um homem como poucos, Roxsanne. Um líder que não apenas comanda, mas protege seu povo. Eu nunca esquecerei o que ele fez por mim. — A voz de Christopher estava baixa, quase reverente, enquanto ele falava.

Roxsanne afastou-se levemente, suas mãos ainda segurando os ombros de Christopher. Seu rosto estava marcado por lágrimas, mas sua expressão era de determinação.

— Ele é tudo isso e mais, Christopher. Mas ouvir isso de você... saber o que ele fez por sua lealdade... Isso torna a responsabilidade que temos ainda maior. — Sua voz era firme, mas ainda carregada de emoção.

Christopher assentiu, seus olhos brilhando com respeito renovado.

— Eu prometo, Roxsanne. Vou proteger o legado do rei com minha vida. O que ele fez por mim não será em vão.

Roxsanne sorriu levemente, embora a dor ainda estivesse evidente em seus olhos.

— Obrigada, Christopher. Ele precisará de homens como você ao seu lado quando retornar a suas funções. Até lá, precisamos nos unir para manter o reino estável.

Christopher concordou com determinação, e os dois compartilharam um momento de compreensão silenciosa. As palavras ditas naquele salão marcaram não apenas uma promessa de lealdade, mas também o fortalecimento de um vínculo forjado pelo sacrifício e pela devoção.

Enquanto a noite caía e as sombras se estendiam pelo salão, Roxsanne e Christopher continuaram ali, imersos em pensamentos sobre o homem que haviam jurado proteger.

"O verdadeiro peso da coroa não é suportado sozinho, mas compartilhado por aqueles que reconhecem o sacrifício que ela exige."











Capítulo 4 - O Despertar

O quarto estava mergulhado em uma mistura de sombras longas e luz suave, como um quadro pintado por mãos delicadas. Os raios prateados da lua se infiltravam pelas janelas altas, acariciando as cortinas pesadas, que tremulavam suavemente, como se dançassem ao ritmo de uma melodia esquecida. O ar carregava o aroma suave das ervas medicinais que Greta havia espalhado cuidadosamente pelo ambiente, uma tentativa de purificar e aliviar as tensões do rei. As velas, dispostas com esmero ao longo das paredes, lançavam sombras que pareciam ter vida própria, projetando formas etéreas sobre a pedra fria, como fantasmas do passado.

Armany V
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